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Nota introdutória 
 

Caros colegas, 

Bem-vindos ao Congresso de Internacional de Enfermagem de 

Reabilitação 2025, subordinado ao tema “Excelência em 

Enfermagem de Reabilitação: no caminho da Autonomia e Qualidade 

de Vida”, uma edição que se realizará pela primeira vez em Tomar, 

no Hotel dos Templários, nos dias 4 a 6 de dezembro de 2025. 

É com grande satisfação que apresentamos o livro de resumos do CIER 2025 organizado pela Associação 

Portuguesa de Enfermagem de Reabilitação.  

Este evento reúne profissionais, investigadores e estudantes comprometidos com a promoção da autonomia 

funcional e da qualidade de vida das pessoas, pilares fundamentais da prática especializada em enfermagem 

de reabilitação. 

A excelência nesta área exige conhecimento científico atualizado, competência técnica e uma abordagem 

centrada na pessoa, respeitando a sua singularidade e potencial de recuperação. Ao longo das sessões, serão 

partilhadas experiências, evidências e inovações que reforçam o papel do enfermeiro especialista como 

agente transformador nos processos de reabilitação, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e 

saudável. 

Este livro reflete a diversidade e a riqueza dos trabalhos apresentados, que traduzem o empenho da 

comunidade científica e profissional em construir caminhos sustentáveis para a melhoria contínua dos 

cuidados, traduzida na elevada participação na submissão de trabalhos.  

Que este livro seja um recurso útil para inspirar novas abordagens, promover investigação e fortalecer a 

excelência nos cuidados. 

 

 

Raquel Marques 

Presidente do CIER e da Associação Portuguesa de Enfermeiros de Reabilitação 
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Descrever a intervenção do enfermeiro de reabilitação no cuidado ao 

doente com queimadura da via aérea sob técnica de ECMO Veno-

Venoso.  

 

Retrospectivo e descritivo. Abordagem qualitativa por estudo de 

caso, onde foram usados os seguintes instrumentos: Escala Chelsea 

Critical Care Physical Assessment Tool (CPAx) e Medical Research 

Council (MRC).  

 

O doente, vítima de incêndio doméstico, foi admitido na unidade de 

cuidados intensivos (UCI) com diagnóstico de queimadura da via 

aérea superior, apresentando edema laríngeo acentuado, hipoxemia 

refratária e necessidade de ventilação mecânica invasiva. Face à 

deterioração da oxigenação apesar das estratégias implementadas, 

foi submetido a ECMO veno-venosa.  

Numa fase inicial, a Reabilitação funcional respiratória foi essencial 

para a optimização da terapêutica por aerossol e manutenção de 

função ventilatória. A implementação de um plano de mobilização 

precoce, sob ECMO, revelou-se essencial para reduzir o risco de 

fraqueza muscular adquirida em UCI, favorecendo a recuperação 

funcional subsequente. Após estabilização clínica e descanulação, o 

doente manteve um programa intensivo de reabilitação motora e 

respiratória, com ganhos progressivos na autonomia e reintegração 

funcional.  

A enfermagem de reabilitação em contexto de ECMO apresenta 

desafios singulares. A situação crítica e de elevada especificidade, 

associada à instabilidade clínica, à presença de cânulas de grande 

calibre e ao risco de exteriorização de dispositivos fundamentais 

exigem elevada competência técnica e trabalho interdisciplinar (2,4). 

Ainda assim, a evidência aponta que a mobilização precoce e 

reabilitação respiratória pode reduzir o tempo de ventilação 

mecânica, prevenir complicações musculoesqueléticas e favorecer o 

desmame rápido de ECMO (3,4). 

 

(1) Won Y, et all. The Effect of a -Pulmonary Rehabilitation on Lung 

Function and Exercise Capacity in Patients with Burn: A Prospective 

Randomized Single-Blind Study. Journal of Clinical Medicine. 2020; 

9(7):2250.  

(2) Daly KJR. The role of the ECMO specialist nurse, Qatar Medical 

Journal, 4th Annual ELSO-SWAC Conference Proceedings 2017:54. 

(3) Polastri M, Eden A, Swol J. Rehabilitation for adult patients 

undergoing extracorporeal membrane oxygenation. Perfusion. 

2024;39(1_suppl):115S-126S.  

(4) Abrams D, Brodie D, Extracorporeal Membrane Oxygenation for 

Adult Respiratory Failure: 2017, Chest, 152 (3): (639-649), ISSN 0012-

3692. 
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Download : F162_1e045_Enfermagem de Reabilitação- Estudo 

de caso de doente com queimadura da via aérea sob ECMO 
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PRESSÃO INSPIRATÓRIA MÁXIMA EM DOENTES EM HEMODIÁLISE 
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Os doentes com Insuficiência Renal Crónica (IRC) sofrem alterações 

sistémicas, nomeadamente na composição corporal, pelo aumento 

de fluídos corporais e pela perda acentuada de massa muscular (1). 

À semelhança de outros grupos musculares, a função dos músculos 

inspiratórios em doentes com IRC em programa regular de 

hemodiálise está comprometida, com achados como diminuição da 

força muscular, alteração dos volumes e redução da 

função pulmonar (2) 

A avaliação da Pressão Inspiratória Máxima (PIM) reflete a força 

muscular inspiratória, sendo considerada um dos principais 

indicadores da função muscular respiratória (3).   

 

Temos como objetivos: avaliar a Pressão Inspiratória Máxima em 

doentes em hemodiálise; caracterizar a força dos músculos 

inspiratórios em doentes hemodialisados; apoiar o desenvolvimento 

https://eventos.aper.pt/abstractattachment.axd?id=079658225E
https://eventos.aper.pt/abstractattachment.axd?id=079658225E
https://eventos.aper.pt/abstractattachment.axd?id=079658225E
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de intervenções de reabilitação respiratória adequadas a esta 

população. 

 

Foi avaliada a PIM em dois momentos distintos, pré e pós sessão de 

diálise, na última sessão de diálise semanal, utilizando o dispositivo 

eletrónico Power Breathe KH2®. As medições foram realizadas em 

posição sentada, com utilização de pinça nasal, de modo a evitar 

fugas de ar. Cada participante executou cinco manobras inspiratórias 

máximas, precedidas de expiração até ao volume residual, 

considerando-se para análise o valor mais elevado entre as manobras 

aceitáveis (mantidas por, pelo menos, um segundo) e reprodutíveis 

(variação ≤10%). Os valores obtidos foram classificados de acordo 

com a escala “Very poor; Poor; Fair; Average; Good; Very Good; 

Excellent”(4). Os dados foram analisados de forma descritiva, 

apresentando-se as medidas de tendência central e dispersão (média 

e desvio-padrão), de modo a caracterizar o desempenho inspiratório 

da amostra.  

Foram avaliados cinco doentes hemodialisados (4 mulheres e 1 

homem) com idade média de 66±32,53 anos e média de 5,60±4,95 de 

anos em hemodiálise. Nenhum deles apresenta patologia respiratória 

conhecida. Na avaliação pré-diálise 1 doente apresentou valores de 

PIM classificado como “Very Poor”, 2 doentes obtiveram a 

classificação “Poor” e os 2 restantes  “Fair”, com média de 

41,4±18,45cmH2O. No final da sessão de diálise 1 doente mante a 

classificação “Very Poor”, 1 obteve a classificação “Poor”, 2 doentes 

ficaram com valores “Fair” e o restante obteve classificação 

“Average”. Obteve-se um valor médio de 50,75±14,66cmH2O. 

Observou-se uma melhoria nos valores médios de PIM de 9,53 

cmH2O, quando comparados os dois momentos de avaliação. Apesar 

da reduzida dimensão da amostra. Estes resultados vão de encontro 

a outros estudos, em que tal diferença na avaliação pré e pós diálise 

é justificada pela ultrafiltração efetuada durante a sessão dialítica, 

que repercute positivamente na performance muscular 

inspiratória  (2,5). Em ambos os momentos de avaliação todos os 

doentes apresentaram valores inferiores aos que se consideram 

como aceitáveis para excluir fraqueza muscular inspiratória 

clinicamente significativa (PIM ≥80 cmH2O em homens e ≥70 cmH2O 

em mulheres)  (3,4). A avaliação da PIM em doentes hemodialisados 

é fundamental para identificar precocemente estas alterações. A 

enfermagem de reabilitação deve intervir prioritariamente nestes 

doentes, implementando estratégias de treino muscular inspiratório 

e acompanhamento contínuo, para minimizar os efeitos da IRC na 

função respiratória e na capacidade funcional. 
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